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A U T O C E N T R A M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autocentramento consciencial é a condição da conscin assentada no cum-

primento dinâmico da programação existencial com autodiscernimento, autorganização, autode-

terminação racional e autoconfiança na vivência cosmoética dia a dia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra centramento vem do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do 
compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na 

madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponta da lança; ponto central 

da circunferência; centro”. O termo centro surgiu no Século XV. O vocábulo consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 
Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autocentragem consciencial. 2.  Conscienciocentragem. 3.  Inabala-

bilidade pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocentramento consciencial, miniautocentra-

mento consciencial e maxiautocentramento consciencial são neologismos técnicos da Conscien-

ciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Descentramento consciencial. 2.  Desorientação pessoal. 3.  Ansio-

sismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade proexológica. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 
 
Fatologia: o autocentramento consciencial; a centragem consciencial cosmoética; o au-

tocentramento intelectivo; a centragem psicológica; as renovações pessoais extremas; o retreina-

mento dos atos diários; o autodiscernimento; a autorganização; os hábitos sadios; as rotinas úteis; 

a aura de coragem cosmoética; a atenção dividida. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desafio do tene-

pessismo. 
 

III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 
Trinomiologia: o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio (homografia) coe-

são-coerência-continuísmo; o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra. 
Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia consciência individual–polivalência. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Holotecologia: a conscienciometroteca; a proexoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca;  

a teaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Holomaturolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia; a Invexologia; a Habitologia; a Rotinologia; a De-

finologia; a Determinologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: o ser desperto. 
 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o reciclante; o inversor existencial; o tenepessis-

ta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 
 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a reciclante; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 
 
Hominologia: o Homo sapiens epicentricus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniautocentramento consciencial = a condição do epicon lúcido; maxi-

autocentramento consciencial = a condição do teleguiado autocrítico. 
 
Culturologia: a cultura da desordem. 
 
Descentramento. De acordo com a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 atitudes, movimentos ou estados intraconscienciais psicopáticos, grandes vilões responsá-

veis pela cronicificação do descentramento consciencial: 

01.  Ansiosismo: a afobação delirante; a culminação do comocionalismo. 
02.  Antiprospectivismo: o estado permanente e irresponsável da negligência. 
03.  Antissegurança: a pusilanimidade física e psíquica inescondível; a síndrome do pâ-

nico. 
04.  Autodesorganização: a indisciplina relaxada. 
05.  Decidofobismo: a vacilação da acídia. 
06.  Estultiloquismo: a insensatez das compulsões multifacetadas. 
07.  Hiperatividade: a condição do adulto deslocado, conflitiva e perdulária de energias, 

quando sem tratamento. 
08.  Impulsivismo: a precipitação subadulta como hábito arraigado. 
09.  Insatisfacionismo: a sensação da frustração rotineira pela acumulação das irreali-

zações. 
10.  Irreflexonismo: o hábito do antiparapsiquismo ou da falta de parar para pensenizar 

sadiamente. 
 
Solução. Sob a ótica da Conscienciometrologia, o autocentramento consciencial pode ser 

obtido, em tempo mais curto, por exemplo, através do conhecimento teático de 10 posturas 

sofisticadas da conscin, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Âmago: a autoconscientização da gema nuclear da personalidade ativa; a intracons-

ciencialidade na multidimensionalidade. 
02.  Autodiscernimento: a condição insubstituível do prumo ou do ponto de equilíbrio 

individual; a conscin dominando o cerebelo, o sistema nervoso autônomo e a psicomotricidade. 
03.  Coronochacra: a dinâmica ininterrupta do megavórtice energossomático, assimilan-

do e desassimilando as energias conscienciais, não permitindo bloqueios intracranianos, objeti-

vando a Central Extrafísica de Energia (CEE). 
04.  Eucentrismo: a descentralização do egão por intermédio da interassistencialidade 

em desenvolvimento, praticando, por exemplo, o tenepessismo diário. 
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05.  IE: o megafoco das ações retilíneas da inteligência evolutiva, imperturbável no ru-

mo certo. 
06.  Intencionalidade: a autofocagem na Cosmoeticologia como sendo o norte inafastá-

vel da consciência em qualquer momento evolutivo. 
07.  Megatrafor: o maior traço-força da pessoa evoluindo para ser o materpensene ou  

o centro dinâmico da autopensenidade cada vez mais presente (força presencial). 
08.  Ortocentralidade: a condição predominante ideal nos autopensenes dia e noite. 
09.  Ponteiro: o conscienciocentro indicador fiel da bússola consciencial funcionante 

contra a autassedialidade e a heterassedialidade. 
10.  Prioridade: a dedicação à evolução como sendo o eixo vital do continuísmo exis-

tencial correto. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com o autocentramento consciencial, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia. 
2.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia. 
3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia. 
4.  Coerenciologia:  Holomaturologia. 
5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia. 
6.  Eutimia:  Homeostaticologia. 
7.  Teaticologia:  Intrafisicologia. 
 

É  IMPRATICÁVEL  A  VIVÊNCIA  DOS  PRINCÍPIOS  DA  

CONSCIENCIOLOGIA  SEM  O  AUTOCENTRAMENTO  CONS-
CIENCIAL,  COMPROVANDO  A  COSMOÉTICA,  A  HOLOMA- 
TURIDADE  E  O  ATACADISMO  DA  CONSCIN  LIBERTÁRIA. 

 
Questionologia. Em qual nível vivencial do autocentramento consciencial você está? 

Nível de calouro ou veterano, amador ou profissional, de conduta-exceção ou conduta-padrão 

consolidada? 
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